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A maturação psíquice da criança ne idade escoólar re?veaanta,. 

em primeire lugar, um aperfeiscamento sensorísl e motriz que se evi>- 

domínio dos dispositivos motrises do organiame, Seguindo a lisha que 

ao COMOCGA DA primaíra s na gepunda infâncias, a erisnga ne idade ee= 

QUirir determinadas habiiidades manuais, tanto né 

.sSãs como na fabricação às oblestos nas oriscões 

É 

oelar & 

tiícans, Igualmente aperfeiços oe sevs hbábitos motrises, iasto é, 

& m rapides & em conplesidaede dê movimentos, como sé 

j ªnº facto de que om seus jogos físicos ?Qâaa—aâgaíràr o cm 

râcter ão àesparâaª AEN . da sE 

FPor outro lado, e ainda que 3»3& verdade que & sE íagçg ésca* 

ficiente pare sdouirir a oilência em eentido: esárl%sº Fode &pranâer 

& ler, a escrever é a caloular, hábitos que sa encontram no fundo - 

daquilo que correntemente chamemos cultura e, poór Muynqíâaa, no Fun 

do de todoe o trabalho cientiífico; mas a nenhum ªsª?aª hábitos se po-= 

de chamar, com ríggrg cifnocia. 

GQualquer professor de ensino primério sebe que é criíancça vive 

presa às sues celações com o gx%ar*ar, om conhecimentos que sée dia» 

tribuem na escola hõo-da estar metidos nos conloimentos que & crien> 

ça adquire sespontênsamente nas cauas relagções com o melo. 86 deste. 

modo & escolsá caminhará enlecada com a vida e liançará os fundemen 

tos de uma ulterior educação na queal a vida é s ciêncis se não en- 

cContrem dªaaaczaa,wa 
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